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1 ‐ ANÁLISE DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES 
MARÇO 2021 

As exportações de couros e peles apresentadas pela SECEX (Secretaria de Comércio Exterior) do Ministério da Economia, referentes ao mês de março 
de 2021, registraram o valor de US$ 111,9 milhões, o que significa um aumento de 15,4% em relação ao mesmo mês do ano passado, quando foram exportados 
US$ 97,0 milhões. Também reflete um crescimento de 2,2% sobre fevereiro, quando a exportação foi de US$ 109,5 milhões. 

Quanto ao total exportado em metros quadrados, em março foram embarcados 15,1 milhões, 4,4% abaixo do mesmo mês de 2020, e também queda 
de 3,6% sobre o mês anterior, quando o total foi de 15,7 milhões de m².  

 
Segue abaixo o perfil das exportações acumuladas de 2021:           

 

Verificam‐se as seguintes variações das exportações brasileiras de couros bovinos por estágio no primeiro trimestre de 2021, comparadas ao mesmo 
período de 2020:  

‐ Salgado com aumento de 76,8% (antes +134,7%) em valor, e também de 24,5% (antes +40,4%) em peso; 
‐ Wet Blue crescendo 44,5% (+46,7%) em valor, porém com queda de ‐15,2% (‐10,7%) em área; 
‐ Raspa WB agora com aumento de 10,9% (+2,8%) em valor e de 10,5% (+7,4%) em área;  
‐ Crust crescendo 12,1% (+4,7%) em valor e também 3,9% (+0,2%) em área; 
‐ Acabado mantendo aumento de 5,5% (+5,5%) em valor, e também em área de 1,3% (+3,7%). 
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Seguem abaixo os principais destinos do período: 

 

Destacamos a seguir os resultados acumulados de 2021 dos três principais mercados para o couro brasileiro: 
‐ A China (sem HK) está agora com share de 27,8% (antes 27,2%) em valor e de 32,3% (antes 32,8%) em área, com aumento monetário de 36,1% (+22,2%) 

e agora também de 3,7% (‐2,5%) em volume;   
‐ Itália, com share de 18,2% (20,9%) em valor e 18,6% (21,2%) em área, com crescimento de 36,5% (+61,3%) em valor, porém queda de 5,2% (+11,4%) 

em volume; 
‐ Estados Unidos, com share de 14,0% (14,4%) em valor e 8,6% (8,7%) em área, mostra queda monetária de 22,7% (‐16,4%) e também redução de 26,0% 

(‐20,1%) em volume. 
O impacto dos aumentos nas restrições na Europa já se reflete na Itália, que passa a ter redução em volume sobre o mesmo período de 2020. Além 

disso, EUA agrava quedas  tanto em valor  como em volume. China  continua melhorando os  índices de  compra do  couro brasileiro, nos dois quesitos. Se 
adicionarmos Hong Kong, a China passa a ter praticamente o dobro de participação em volume sobre a Itália, que é a segunda colocada no ranking.  

  
Entre os demais países considerados destinos importantes para o couro brasileiro, destacamos os seguintes: Vietnã, em 4º lugar do ranking (aumentou 

de 6,9% para 7,2% o share de valor), teve aumento de 32,5% (+47,2%) em valor e também de 6,4% (+13,5%) em volume; Alemanha, aumentando o share de 
valor de 4,0% para 4,1%, apresenta agora aumento de 2,9% (‐1,7%) em valor, porém ainda queda de 4,0% (‐7,0%) em área; e Tailândia, mantendo o 6º lugar, 
com crescimento em valor de 15,4% (+46,7%), e em área de 13,1% (+46,6%). Entre os trinta maiores destinos, o crescimento mais expressivo do primeiro 
trimestre agora é do Japão, com +840,3% em valor e 929,1% em volume, seguido da Espanha, com +389,1% em valor e +653,1% em área. 



 
 

 Segue abaixo a participação dos estados da federação com exportações relevantes para o setor em 2021: 

 
Entre os estados, podemos destacar o seguinte: 
‐ Analisando os dez maiores estados exportadores, temos agora Santa Catarina e Pará com quedas em valores no primeiro trimestre em comparação a 

2020, com ‐1,9% e ‐1,1%, respectivamente; 
‐ Apesar destas quedas  sinalizarem praticamente estabilidades, ocorreram  reduções preocupantes e em mais estados, quando analisamos a área 

comercializada, sendo: Pará com ‐41,7%, Mato Grosso do Sul, com ‐31,1%, Bahia, com ‐14,0%, Paraná, com ‐7,0% e Ceará, com ‐4,2%;  
‐ Ainda entre os dez maiores e comparativamente ao mesmo trimestre de 2020, o estado com maior crescimento em valor e volume é Minas Gerais, 

com +42,7% e +36,2%, respectivamente; 
‐ Entre todos os estados, os maiores aumentos em valor foram do Rio Grande do Norte, com +158,5%, e Piauí, com +157,9%. Já em volume foi no Piauí, 

com +332,3%. O Rio Grande do Norte não apresenta valores em área por se tratar de exportações de peles salgadas ou aparas. O mesmo ocorre no Amapá;  
‐ Entre os quatro maiores, São Paulo retoma o segundo lugar do Paraná considerando valores, mostrando agora share de 15,0%, onde o Paraná fica 

com 14,3% de share. Já em volume, o Paraná continua em segundo, com 15,3%, e São Paulo em terceiro, com 14,6%. Goiás segue em quarto lugar em valor 
(13,9% de share) e também em área (13,7% de share). O Rio Grande do Sul mantém a liderança em valor (28,8%) e volume (27,6%), que representam quase o 
dobro dos segundos colocados. 

Apesar do crescimento de valor neste mês, a preocupação nas quantidades embarcadas permanece, piorando a queda registrada em fevereiro. Em 
março houve crescimento expressivo de valor de 15,4% sobre março de 2020, e  também de 2,2% sobre  fevereiro. Este percentual de 15,4%  também é o 
aumento acumulado do primeiro trimestre do ano, sobre igual período de 2020. Porém, a queda em área comercializada sobre o mês equivalente de 2020, que 
em fevereiro foi de ‐2,4%, agora se agravou para ‐4,4%, mostrando um acumulado de ‐2,0% no trimestre. Outra informação que preocupa é em relação à média 
diária do volume exportado, que ficou em 1,49 mil toneladas, contra 1,70 mil toneladas de março/2020, uma queda de 12,4%.   

Já em relação aos mercados, praticamente todos os países asiáticos mostram força e apresentam aumentos em valor e volume no consumo do couro 
brasileiro, liderados como sempre pela China, seguida pelo Vietnã, Tailândia e Coreia do Sul. A exceção ocorre na Índia, onde a pandemia, que já vinha causando 
estragos, passou a se agravar nos últimos dias, com maior número de casos e mortes, além de novos problemas ambientais enfrentados pelos curtumes na 
região de Kanpur. O reflexo é uma queda de 31,7% em valor e 63,6% em volume neste mercado.  

A expectativa passa a ser sobre os resultados a partir de abril, mês em que as exportações do setor começaram a cair em 2020, chegando nos menores 
níveis em  junho, com registro do pior resultado desde abril de 1999. Os aumentos de preços recentes da principal matéria‐prima, aliados a outros custos 
importantes,  como  transporte  e  produtos  químicos,  podem  acabar  refletindo  em  quedas  nos  volumes  comercializados  pelos  curtumes  brasileiros, 
representando desafios ainda maiores perante um setor ainda em busca de uma retomada. ‐ 



MÊS 2021 2020 2019 MENSAL 2021 2021/2020 2021/2019 2021 2020 2019 MENSAL 2021 2021/2020 2021/2019
JAN 97.841.425 81.668.858 98.084.401 ‐5,3% 19,8% ‐0,2% 14.794.446 14.641.337 14.761.867 ‐11,8% 1,0% 0,2%
FEV 109.539.193 98.050.502 110.865.991 12,0% 11,7% ‐1,2% 15.699.688 16.093.955 16.450.509 6,1% ‐2,4% ‐4,6%
MAR 111.925.758 96.997.936 118.876.743 2,2% 15,4% ‐5,8% 15.133.632 15.827.958 18.232.727 ‐3,6% ‐4,4% ‐17,0%
ABR 69.882.283 105.935.889 12.510.467 15.685.661
MAI 55.183.982 107.847.365 10.065.058 15.914.498
JUN 48.359.626 91.317.998 8.673.398 13.741.104
JUL 66.205.213 86.133.361 12.498.924 13.605.791
AGO 79.465.110 92.351.954 14.965.252 15.124.597
SET 83.687.412 90.587.503 15.976.269 15.293.740
OUT 91.164.639 92.618.756 16.060.994 16.274.932
NOV 102.004.642 83.767.691 17.398.468 15.092.702
DEZ 103.329.787 82.617.360 16.769.721 13.371.975
Total 319.306.376 975.999.990 1.161.005.012 15,4% ‐2,6% 45.627.766 171.481.801 183.550.103 ‐2,0% ‐7,7%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa
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∆ (%) ÁREA (m²)*

2 ‐ EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES 

VALOR FOB (US$) ∆ (%)

97.841.425
109.539.193 111.925.758

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2021 2020 2019EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
Valor FOB (US$)

14.794.446
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2021 2020 2019EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
Área (m²)  *(Flor e Raspa)

97.841.425
109.539.193 111.925.758

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2021 2020 2019EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COUROS E PELES
FOB (US$)



Part. ∆ Part. ∆
PAÍSES Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021 2021/2020 Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021 2021/2020

1 China + Hong Kong 101.684.301 78.048.165 97.078.693 31,8% 30,3% 16.518.407 17.093.206 18.499.683 36,2% ‐3,4%

     China 88.762.782 65.204.932 79.882.921 27,8% 36,1% 14.715.702 14.197.088 16.584.852 32,3% 3,7%

2 Itália 58.105.329 42.577.797 62.410.090 18,2% 36,5% 8.482.030 8.947.349 10.798.841 18,6% ‐5,2%

3 Estados Unidos 44.808.285 57.980.974 52.275.435 14,0% ‐22,7% 3.927.349 5.310.414 4.354.163 8,6% ‐26,0%

4 Vietnã 22.885.582 17.269.843 19.228.361 7,2% 32,5% 5.124.734 4.816.847 3.384.376 11,2% 6,4%

5 Alemanha 13.064.812 12.690.541 16.951.309 4,1% 2,9% 1.215.239 1.265.227 1.446.629 2,7% ‐4,0%

     Hong Kong 12.921.519 12.843.233 17.195.772 4,0% 0,6% 1.802.705 2.896.118 1.914.831 4,0% ‐37,8%

6 Tailândia 9.545.912 8.272.655 11.060.196 3,0% 15,4% 967.709 855.690 1.107.063 2,1% 13,1%

7 México 9.344.497 12.182.692 8.003.427 2,9% ‐23,3% 637.261 1.029.004 617.527 1,4% ‐38,1%

8 Hungria 8.907.602 6.568.995 4.906.887 2,8% 35,6% 739.121 559.183 371.306 1,6% 32,2%

9 Coreia do Sul 6.669.584 3.142.631 3.459.109 2,1% 112,2% 641.745 515.089 534.775 1,4% 24,6%

10 Taiwan (Formosa) 6.116.939 4.796.105 6.914.817 1,9% 27,5% 2.110.969 1.551.400 2.550.399 4,6% 36,1%

11 Indonésia 3.296.386 3.289.990 4.105.433 1,0% 0,2% 443.783 384.076 369.033 1,0% 15,5%

12 Noruega 2.833.223 1.903.896 2.305.259 0,9% 48,8% 208.223 141.404 147.233 0,5% 47,3%

13 Índia 2.781.972 4.071.871 5.375.240 0,9% ‐31,7% 460.727 1.267.147 1.637.347 1,0% ‐63,6%

14 Países Baixos (Holanda) 2.741.684 2.449.810 2.918.277 0,9% 11,9% 279.866 286.255 327.031 0,6% ‐2,2%

15 Tunísia 2.729.825 2.118.271 1.654.892 0,9% 28,9% 183.103 148.209 92.298 0,4% 23,5%

16 Espanha 2.626.868 537.117 1.793.565 0,8% 389,1% 1.068.774 141.914 411.444 2,3% 653,1%

17 Uruguai 2.565.534 1.781.160 4.719.934 0,8% 44,0% 437.990 205.725 476.610 1,0% 112,9%

18 Malásia 1.871.793 1.375.248 3.313.795 0,6% 36,1% 158.496 103.549 258.219 0,3% 53,1%

19 Argentina 1.503.082 840.456 916.521 0,5% 78,8% 142.227 86.791 62.204 0,3% 63,9%

20 Macau 1.460.803 1.177.178 0 0,5% 24,1% 210.123 246.366 0 0,5% ‐14,7%

21 Polônia 1.346.182 1.028.187 222.332 0,4% 30,9% 142.937 111.756 16.075 0,3% 27,9%

22 Portugal 1.343.789 1.495.574 2.152.856 0,4% ‐10,1% 168.740 214.547 338.586 0,4% ‐21,4%

23 Chile 1.179.718 586.241 596.899 0,4% 101,2% 157.712 85.190 61.145 0,3% 85,1%

24 África do Sul 1.176.982 1.007.643 909.404 0,4% 16,8% 144.925 192.979 119.869 0,3% ‐24,9%

25 Canadá 1.034.063 1.224.693 1.340.207 0,3% ‐15,6% 71.385 84.087 77.078 0,2% ‐15,1%

26 Suíça 875.541 0 0 0,3% ‐ 255.278 0 0 0,6% ‐

27 República Dominicana 716.772 806.620 1.060.676 0,2% ‐11,1% 89.896 139.674 155.559 0,2% ‐35,6%

28 Austrália 581.255 495.143 790.301 0,2% 17,4% 44.065 34.700 57.473 0,1% 27,0%

29 Camboja 515.361 869.813 1.160.806 0,2% ‐40,8% 76.445 113.541 135.024 0,2% ‐32,7%

30 Japão 487.817 51.878 744.842 0,2% 840,3% 117.891 11.456 70.461 0,3% 929,1%

Outros (2021: +28 países) 4.504.883 6.076.109 9.457.572 1,4% ‐25,9% 400.616 620.475 967.652 0,9% ‐35,4%

319.306.376 276.717.296 327.827.135 15,4% 45.627.766 46.563.250 49.445.103 ‐2,0%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa

PÁG. 7

Total

3 ‐ DESTINO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE COUROS E PELES

ÁREA* (m²)VALOR FOB (US$)



TIPO DE COURO Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021/2020 2021/2019 Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021/2020 2021/2019 Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021/2020 2021/2019

SALGADO 1.266.780 716.352 1.084.776 76,8% 16,8% ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 2.485.559 1.997.192 1.487.529 24,5% 67,1%

WET BLUE 90.222.216 62.423.983 99.670.873 44,5% ‐9,5% 13.498.705 15.908.923 20.686.846 ‐15,2% ‐34,7% 56.723.435 67.288.100 86.294.475 ‐15,7% ‐34,3%

RASPA WET BLUE 18.093.728 16.315.663 14.662.634 10,9% 23,4% ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 32.921.320 30.749.909 27.335.712 7,1% 20,4%

CRUST 31.669.366 28.261.549 25.908.253 12,1% 22,2% 3.233.699 3.112.064 2.661.674 3,9% 21,5% 3.083.869 3.054.730 2.610.743 1,0% 18,1%

ACABADO 175.686.319 166.505.065 184.649.788 5,5% ‐4,9% 17.181.131 16.961.423 16.641.005 1,3% 3,2% 15.056.390 14.750.286 15.269.108 2,1% ‐1,4%

Total 316.938.409 274.222.612 325.976.324 15,6% ‐2,8% 33.913.535 35.982.410 39.989.525 ‐5,7% ‐15,2% 110.270.573 117.840.217 132.997.567 ‐6,4% ‐17,1%
Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem somente Flor 
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4 ‐ EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO POR TIPO DE COURO

PESO (KG) ∆VALOR FOB (US$) ∆ ÁREA (m²)* ∆

SALGADO
0,4% WET BLUE

28,5%

RASPA 
WB
5,7%

CRUST
10,0%

ACABADO
55,4%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO
% Valor FOB US$

1.266.780

90.222.216

18.093.728
31.669.366

175.686.319

SALGADO WET BLUE RASPA WET BLUE CRUST ACABADO

Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019EXPORTAÇÕES  BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 
Valor  FOB US$

WET BLUE
39,8%

CRUST
9,5%

ACABADO
50,7%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 
% Área (m²)*

*Raspa WB: 11.586.228 m²



Part. Part.
Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021 2021/2020 2021/2019 Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019 2021 2021/2020 2021/2019

1 Rio Grande do Sul 91.939.786 74.172.315 83.649.065 28,8% 24,0% 9,9% 12.615.294 10.164.601 10.538.960 27,6% 24,1% 19,7%
2 São Paulo 47.902.088 41.903.010 50.552.996 15,0% 14,3% ‐5,2% 6.659.196 5.980.451 6.664.653 14,6% 11,3% ‐0,1%
3 Paraná 45.601.458 39.854.108 45.121.736 14,3% 14,4% 1,1% 6.973.616 7.501.793 8.166.649 15,3% ‐7,0% ‐14,6%
4 Goiás 44.388.398 36.007.907 47.949.573 13,9% 23,3% ‐7,4% 6.253.052 6.106.698 8.079.726 13,7% 2,4% ‐22,6%
5 Mato Grosso do Sul 21.062.379 18.364.761 19.534.441 6,6% 14,7% 7,8% 3.190.198 4.630.910 3.949.218 7,0% ‐31,1% ‐19,2%
6 Bahia 16.595.634 15.601.482 19.171.157 5,2% 6,4% ‐13,4% 2.407.022 2.800.153 2.464.702 5,3% ‐14,0% ‐2,3%
7 Santa Catarina 14.556.036 14.840.817 18.214.882 4,6% ‐1,9% ‐20,1% 2.382.193 2.381.120 2.585.842 5,2% 0,0% ‐7,9%
8 Minas Gerais 12.634.473 8.856.037 8.806.121 4,0% 42,7% 43,5% 2.367.037 1.737.971 1.604.416 5,2% 36,2% 47,5%
9 Ceará 12.047.013 10.463.345 14.546.458 3,8% 15,1% ‐17,2% 1.124.351 1.173.037 1.522.821 2,5% ‐4,2% ‐26,2%
10 Pará 7.061.060 7.142.549 9.258.195 2,2% ‐1,1% ‐23,7% 1.007.359 1.727.508 1.716.417 2,2% ‐41,7% ‐41,3%
11 Mato Grosso 2.670.515 3.762.991 6.469.921 0,8% ‐29,0% ‐58,7% 434.747 903.816 1.248.662 1,0% ‐51,9% ‐65,2%
12 Piauí 868.343 336.648 795.512 0,3% 157,9% 9,2% 77.149 17.847 86.254 0,2% 332,3% ‐10,6%
13 Rio de Janeiro 650.218 1.232.592 608.817 0,2% ‐47,2% 6,8% 6.898 12.120 48.510 0,02% ‐43,1% ‐85,8%
14 Distrito Federal 584.251 0 0 0,2% ‐ ‐ 81.397 0 0 0,2% ‐ ‐
15 Amazonas 287.131 425.253 1.022.915 0,1% ‐32,5% ‐71,9% 43.118 387.183 321.109 0,1% ‐88,9% ‐86,6%
16 Pernambuco 233.194 168.024 142.096 0,1% 38,8% 64,1% 5.110 15.195 6.901 0,01% ‐66,4% ‐26,0%
17 Amapá 125.835 170.164 97.818 0,04% ‐26,1% 28,6% 0 0 0 0,0% ‐ ‐
18 Rio Grande do Norte 95.398 36.903 0 0,03% 158,5% ‐ 0 0 0 0,0% ‐ ‐
19 Espírito Santo 3.166 5.972 3.207 0,001% ‐47,0% ‐1,3% 29 63 30 0,0% ‐54,0% ‐3,3%
20 Acre 0 915.829 0 0,0% ‐100,0% ‐ 0 257.769 0 0,0% ‐100,0% ‐
21 Maranhão 0 232.538 523.472 0,0% ‐100,0% ‐100,0% 0 91.755 140.261 0,0% ‐100,0% ‐100,0%
22 Rondônia 0 1.510.556 360.167 0,0% ‐100,0% ‐100,0% 0 469.904 68.432 0,0% ‐100,0% ‐100,0%
23 Sergipe 0 294.904 164.511 0,0% ‐100,0% ‐100,0% 0 98.078 45.262 0,0% ‐100,0% ‐100,0%
24 Tocantins 0 418.591 834.075 0,0% ‐100,0% ‐100,0% 0 105.278 186.278 0,0% ‐100,0% ‐100,0%

Total 319.306.376 276.717.296 327.827.135 100,0% 15,4% ‐2,6% 45.627.766 46.563.250 49.445.103 100,0% ‐2,0% ‐7,7%

Fonte: SECEX ‐ Elaborado pelo CICB      *Metragem com Flor e Raspa

PÁG. 9

5 ‐ DISTRIBUIÇÃO POR ESTADO 
DA EXPORTAÇÃO DE COUROS E PELES

VALOR FOB (US$) ∆ ÁREA* (m²) ∆

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE COURO BOVINO 
2012 - VALOR FOB US$

91.939.786

47.902.088 45.601.458 44.388.398
21.062.379 16.595.634 14.556.036 12.634.473 12.047.013 7.061.060

Jan‐Mar 2021 Jan‐Mar 2020 Jan‐Mar 2019EXPORTAÇÕES DE COUROS E PELES POR ESTADO 
Valor FOB US$
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